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RESUMO: A bacia de evapotranspiração (BET) é um sistema alternativo e sustentável para o 

tratamento do esgoto sanitário, destinado sobretudo à região rural. Este trabalho tem por 

objetivo relatar as ações realizadas no projeto da BET da UFRA Capitão Poço, envolvendo 

principalmente a divulgação e a implantação da tecnologia social, no período de agosto de 2023 

a julho de 2024. A UFRA Capitão Poço conta com uma BET instalada, considerada como uma 

unidade demonstrativa para o recebimento da comunidade, especialmente estudantes do Ensino 

Médio. Foram recebidos aproximadamente 290 alunos de quatro escolas no período: oriundo 

do município de Capitão Poço, recebemos 130 alunos, dos quais 91 eram do 1º ano do Ensino 

Médio da Escola Estadual Belina Campos Coutinho e 19 eram do 2º ano e 20 do 3º ano da 

Escola Estadual Padre Vitaliano Maria Vari; do município de Ourém, recebemos 160 alunos, 

dos quais 70 eram da Escola Estadual Ângelo Moretti e 90 da escola Estadual Padre Antônio 

Vieira. Além do recebimento dos estudantes, a tecnologia também foi apresentada nas 

comunidades rurais dos municípios de Capitão Poço, Garrafão do Norte, Santa Luzia do Pará e 

Irituia, para um total de 112 pessoas. Em Capitão Poço, o projeto esteve presente nas 

comunidades do Timbó (17 moradores) e do Boca Nova (12 moradores), além do Assentamento 

Carlos Lamarca (nove moradores) e da Escola Dionísio Hage em Nova Colônia (oito 

funcionários). Em Garrafão do Norte, fizemos reuniões para apresentar a BET para a 

comunidade da Vila do Capoeiro (18 moradores) e, em Santa Luzia do Pará, para a Aldeia 

Indígena Itwaçu (26 moradores). Já no Município de Irituia, o projeto apresentou o sistema na 

Cooperativa Agropecuária D`Irituia (22 cooperados). Além dessas atividades, foram instaladas 

na comunidade duas BETs: uma na comunidade da Vila Timbó, Capitão Poço, e uma na Vila 

Capoeiro, na Escola Humberto Fernandes, em Garrafão do Norte, para atender sete moradores 

e 60 estudantes, respectivamente. Após seis meses da instalação das BETs, avaliou-se a 

percepção de sete moradores e/ou funcionários da escola (identificados de E1 a E7) sobre o 

sistema, com a aplicação de uma entrevista qualitativa. Os entrevistados E1 a E6 relataram estar 

“muito satisfeitos” com a BET e E7 mencionou que "quando der frutos vai ficar MUITO 

satisfeita”. Ao perguntar sobre a experiencia em participar da instalação da BET, E2 mencionou 

“a experiência é que a pessoa passa para as outras pessoas! A gente vê e aprende, né! E passa 

pra outras pessoas”. Já a entrevistada E7 relatou que a experiência foi “muito positiva, porque 

foi uma união e tanto” para construir a BET. Já E5 destacou “a experiência (foi) boa, 

curiosidade de ver ela pronta, todos empenhados para ver ela finalizada, foi muito proveitoso”. 

Assim, por meio das atividades desenvolvidas durante 2023/2024, foi possível atingir 

diretamente 469 indivíduos, entre estudantes e moradores, e, por meio das entrevistas, conclui-

se que a tecnologia foi bem aceita por parte da comunidade. Para 2025, está previsto a instalação 

de outras seis BETs em Capitão Poço e municípios vizinhos.  

 

PALAVRAS-CHAVE: esgotamento sanitário; fossa ecológica; projeto de extensão; 

saneamento básico. 
 


